
367 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 367-375 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

ARTIGO DE PESQUISA 

Ontogenia das cavidades secretoras e ocorrência de 
domácias em folhas Campomanesia adamantium 
(Cambess.) O. Berg (Myrtaceae) 

Ontogeny of secretory cavities and occurrence of leaf domatia in 
Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg (Myrtaceae) 

https://doi.org/10.32712/2446-4775.2023.1457 

Ribeiro, João Paulo Oliveira1 
https://orcid.org/0000-0002-1163-3546 

Vasconcelos, Gustavo Maldini Penna de Valadares e1 
https://orcid.org/0000-0002-8161-2003 

Silva, Cleber José da1* 
https://orcid.org/0000-0001-6616-6538 

1Universidade Federal de São João Del-Rei, Campus de Sete Lagoas. Rua Sétimo Moreira Martins, 188, Itapoã, CEP 35701-970, Sete 

Lagoas, MG, Brasil. 

*Correspondência: cleberjs@ufsj.edu.br. 

Resumo 

Cavidades secretoras de óleos essenciais são comuns em Myrtaceae. Embora os estudos sobre a formação 

destas cavidades tenham sido realizados em diversos gêneros da família, ainda não há uma interpretação 

ampla e consensual sobre a ontogenia destas cavidades em Myrtaceae. Isto demonstra a necessidade de 

ampliação dos estudos de ontogenia destas estruturas secretoras. Domácias são pequenas depressões 

formadas na face abaxial da folha de várias espécies e, quando presentes, são facilmente observadas na 

intersecção da nervura mediana com as nervuras secundárias. Os registros de domácias em Myrtaceae 

são escassos. Sua presença e classificação é um caráter morfológico de importância taxonômica na 

separação de gêneros e espécies. Este estudo é uma contribuição ao conhecimento da ontogenia das 

cavidades secretoras e o primeiro registro de ocorrência de domácias em folhas de Campomanesia 

adamantium. As cavidades secretoras apresentam ontogenia esquizolisígena. As domácias são do tipo 

bolsa, e apresentam abertura para o exterior repleta de tricomas tectores. As análises anatômicas revelaram 

que, na região oposta à abertura, há um epitélio com células mais altas que as demais células epidérmicas, 

bem como a ocorrência de estômatos. Estudos adicionais com outras espécies são necessários para 

verificação da aplicação taxonômica desta estrutura no gênero Camponanesia.  

Palavras-chave: Myrtaceae. Campomanesia. Cavidades secretoras. Ontogenia. Domácia. 
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Abstract 

Essential oil cavities are ubiquitous in the Myrtaceae family. Despite several studies on the formation of 

these cavities in different myrtaceous genera, there is still no consensual interpretation of its ontogeny in 

Myrtaceae. This demonstrates the need to expand these studies in this family. Domatia are small 

depressions formed on the abaxial surface of the leaf of several species, and when present, are easily 

observed in the intersection of the midrib with the secondary veins. The records of domatia in Myrtaceae 

family are still scarce. Its presence and classification constitute morphological characters with useful 

systematic values for separating genera and species. This is a contribution to the knowledge of the ontogeny 

of secretory cavities and the first record of the occurrence of domatia in leaves of Campomanesia 

adamantium. Secretory cavities show schizolysigenous ontogeny. Domatia are classified as pocket-like, and 

its open to the outside is filled with tector trichomes. The anatomical analysis revealed that, in the region 

opposite the opening, there is an epithelium with cells higher than the other epidermal cells as well as the 

occurrence of stomata. More detailed observations in other species is necessary to verify the taxonomic 

application of this structure in Campomanesia genus.  

Keywords: Myrtaceae. Campomanesia. Secretory cavities. Ontogeny. Domatia. 

Introdução 

A família Myrtaceae é a oitava maior família botânica, apresentando mais de 5.650 espécies, distribuídas 

principalmente no Hemisfério Sul[1]. No Brasil, ocorrem cerca de 29 gêneros e 1.192 espécies, distribuídas 

em todas as regiões do país[2].  

Os espécimes da família Myrtaceae apresentam folhas simples, de filotaxia oposta, sem pelos, com 

venação peninérvea, comumente com a nervura primária proeminente, nervuras secundárias unidas por 

uma ou duas nervuras marginais paralelas a borda ou formando arcos e com a presença de glândulas 

translúcidas visíveis ao olho nu ou não[3].  

As glândulas translúcidas observadas nas folhas de Myrtaceae são cavidades secretoras, que por sua vez, 

são comuns entre as espécies desta família[4]. 

Embora estudos de ontogenia de cavidades secretoras tenham sido realizados em diversos gêneros de 

Myrtaceae, tais como Myrtus[5,6], Melaleuca[7], Eugenia e Psidium[8], mas ainda não há uma interpretação 

ampla e consensual sobre a ontogenia das cavidades secretoras nesta família. 

Ontogeneticamente, nas plantas, as cavidades secretoras podem ter origem esquizógena, dado pelo 

afastamento celular, lisígena por meio da morte celular programada[9], ou esquizolisígena, sendo o resultado 

da combinação dos dois processos anteriores descritos[10]. Em recente estudo com onze espécies de 

Myrtaceae, foi demonstrado que a formação das cavidades secretoras das espécies estudas se deu de forma 

esquizolisígena[8], corroborando com outros estudos já realizados[6,11]. Porém, para a mesma espécie (Myrtus 

communis) há descrição de origem esquizolisígena[5] e esquizógena[6] para as cavidades, o que demonstra a 

necessidade de ampliação dos estudos de ontogenia destas estruturas secretoras na família Myrtaceae.  
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Domácias são pequenas depressões formadas na face abaxial das folhas no encontro da nervura 

secundária com a primária[12]. São estruturas frequentemente citadas como outro mecanismo de defesa 

indireta das plantas[13]. 

A presença e o tipo de domácias constituem um caráter morfológico da planta, não sendo sua formação 

induzida por ácaros, insetos ou micro-organismos, o que reforça sua utilização como caráter taxonômico 

para separação de gêneros e espécies[14]. São descritos e classificados quatro diferentes tipos de domácias: 

domácias com tufo de pelos, domácias em fenda, domácias em bolsas e domácias em orla[15]. 

Embora haja indicações de que domácias ocorram em Myrtaceae, os registros ainda são escassos, dado 

ao tamanho desta família. Contudo, em um estudo envolvendo 86 espécies pertencentes a 33 famílias, a 

presença de domácias foi verificada em somente 13 espécies de 8 famílias, sendo citada apenas uma 

espécie de Myrtaceae, genericamente indicada como Campomanesia sp.[16]. Do ponto de vista anatômico 

não encontramos trabalhos descrevendo esta estrutura em Myrtaceae.  

Dentre as muitas espécies pertencentes a família Myrtaceae, Campomanesia adamantium é uma espécie 

nativa do cerrado brasileiro, comumente conhecida como “guavira”, “guabiroba” ou “gabiroba”[17]. São 

plantas arbustivas, com galhos amarelos, podendo alcançar uma altura de até 2 metros[18]. Seus frutos são 

largamente utilizados na produção de licores, sucos e doces[19]. 

Em trabalhos envolvendo a descrição do desenvolvimento das cavidades secretoras presentes nas folhas 

de representantes desse gênero, é encontrado, até o presente momento, apenas os trabalhos com as 

espécies Campomanesia xanthocarpa O. Berg[11] e Campomanesia sp.[8]. Desta forma o estudo do 

desenvolvimento destas estruturas em C. adamantium pode contribuir para a compreensão do processo de 

formação de cavidades secretoras dentro do gênero.  

Assim, este trabalho apresenta a ontogenia das cavidades secretoras em C. adamantium, bem como a 

classificação e descrição anatômica das domácias ocorrentes nas folhas desta espécie.  

Material e Métodos 

Foram coletadas porções medianas de folhas completamente expandidas e ápices vegetativos de três 

espécimes da espécie C. adamantium ocorrente no município de Inhaúma, Minas Gerais, Brasil 

(19°33'51.9"S 44°24'05.6"W).  

Para a descrição do desenvolvimento das cavidades secretores, os ápices vegetativos, foram fixados em 

FAA 70 (formalina, ácido acético glacia, etanol 70%, 1:1:18 por volume) e estocadas em etanol 70%[20].  As 

amostras foram desidratadas em álcool etílico e incluídas em metacrilato (Historesin, Leica Instruments, 

Heidelberg, Alemanha). Obteve-se cortes transversais e longitudinais com espessura de 6-8 µm, por meio 

micrótomo rotativo de avanço automático (Carl Zeiss, modelo RM55), sendo corados com Azul de Toluidina, 

pH 4,0. Para montagem das lâminas permanentes, utilizou-se resina sintética (Permount®, Fisher)[20]. 

Para a visualização e descrição das domácias, foi realizada a diafanização das folhas coletadas. As folhas 

foram mergulhadas em hidróxido de sódio (10%) por um período de 2 horas e em seguida lavadas em água 

destilada e transferidas para o hipoclorito de sódio (20%) até ficarem totalmente translúcidas. Em seguida 
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foram feitas lavagens em água destilada e a desidratação em série etílica 10%–50% respectivamente[21]. O 

material foi corado com Azul de Alcian 1% em ácido acético[22] e Fucsina básica 0,5 % em etanol[23]. Lâminas 

semipermanentes foram montadas com o uso de gelatina glicerinada[24]. 

Os aspectos anatômicos foram observados, descritos e registrados com o auxílio de foto micrografias obtidas 

com câmera (modelo AxioCam ERc5s, Zeiss) acoplada ao microscópio óptico (Modelo Primo Star, Zeiss) e 

ao estereomicroscópio (Modelo Stemi 508, Zeiss), utilizando o programa Axio Vision Documentation. 

Resultados e Discussão 

Cavidades secretoras 

As cavidades secretoras de C. adamantium se formam aparentemente de células advindas do meristema 

fundamental (FIGURA 1 A-C). Suas células apresentam parede fina e um citoplasma denso, que realizam 

intensas divisões celulares originando precocemente o epitélio secretor com células distintamente 
achatadas (FIGURA 1 A-F). Após a formação do epitélio secretor, acontece o afastamento das células do 

interior da cavidade caracterizando o processo esquizógeno da cavidade (FIGURA 1 G-J). Em seguida, 

ocorre a lise destas células com o acúmulo de remanescentes de natureza complexa no interior da cavidade 
(FIGURA 1 K-P). Ao final do desenvolvimento das cavidades secretoras são compostas por um epitélio 

secretor unisseriado e pelo lúmen de formato esférico (FIGURA 1 O-P). 

As cavidades secretoras de C. adamantium se formam a partir da combinação de dois processos, sendo 

inicialmente esquizógeno, por meio do afastamento celular e concluindo com o processo de lise onde existe a 

morte celular formando assim o lumén. A origem esquizolisígena das cavidades, é observado em 

Campomanesia xanthocarpa[11] e Campomanesia sp.[8]. Estudos realizados descrevem um padrão similar no 

desenvolvimento das cavidades nos tecidos vegetais em outros gêneros pertencentes à família Myrtaceae[6,8]. 

Domácias  

As domácias em C. adamantium ocorrem nas junções entre a nervura mediana e as nervuras de segunda 

ordem (FIGURA 2 A-D). Apresentam-se como invaginações convexas em direção à face adaxial da folha 

(FIGURA 2 C-F). Foi observada sua presença desde folhas jovens do primeiro nó até em folhas 

completamente expandidas de quarto nó. Em duas espécies de Melastomataceae e em uma espécie de 

Chrysobalanaceae, foi observado que as domácias embora diferentes em morfologia, se desenvolvem em 

estágios muito iniciais da ontogenia dos órgãos das espécies[25].  

As domácias de C. adamantium são do tipo bolsa[15]. As domácias tipo bolsa se apresentam sob a forma 

de pequenas bolsas que se insinuam sob a nervura mediana na junção com as nervuras secundárias como 
observado na FIGURA 2. 

As domácias de C. adamantium apresentam abertura para o exterior repleta de tricomas tectores (FIGURA 
2 B), caracerística que parece ser comum nas domácias[16,26].  

Embora haja relatos de que as domácias abrigam um grande número de ácaros predadores[13], não foram 

visualizados insetos ou microorganismos no interior ou próximo às domácias de C. adamantium. Porém, foi 
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possível visualizar uma série de estruturas semelhantes a cristais, que reagiram à aplicação de NaCl, 

dissolvendo-se. 

A análise anatômica revelou que, na região oposta à abertura, há um epitélio com células mais altas que 

as demais células epidérmicas e se observa a ocorrência de estômatos (FIGURA 2 D). A ocorrência de 

células retangulares no epitélio de domácias é descrito para as do tipo bolsa ou cripta ocorrentes em Miconia 

sellowiana (Melastomataceae)[27].  

Nossos estudos confirmam a observação feita[28] de que as domácias ocorrem no gênero Campomanesia, 

além do gênero Legrandia, sendo estes os únicos gêneros da tribo Myrtae onde esta característica é citada, 

o que reforça a necessidade de maiores observações na família. 

Devido ao valor morfológico e taxonômico atribuído às domácias[29,30] sua presença de em C. adamantium 

pode ser um indicativo de que esta estrutura pode ter valor taxonômico para o gênero. Estudos adicionais 

com outras espécies poderão elucidar esta questão.  

FIGURA 1: Ontogênese da cavidade secretora de Campomanesia adamantium. 

 
Legenda: A-E. Cavidade em estágio inicial, evidenciando as divisões das células meristemóides que apresentam citoplasma 
denso. F-K. Formação do lume da cavidade pelo afastamento das células em desenvolvimentos (esquizógena). L-P. 
Aumento do lume, degradação das células (lisígena) e deposição de conteúdo no interior das cavidades. 
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FIGURA 2: Folha de Campomanesia adamantium. Face abaxial das follhas (A-B), diafanização (C-D), corte 
transversal (E-F). 

 
Legenda: A. Face abaxial com destaque (seta) para as domácias entre a nervura mediana e nervuras de segunda ordem.  
B. Face adaxial com destaque para tricomas no orifício de entrada. C. Orifícios de entrada das domácias. D. Detalhe 
para a presença de estômatos dentro da domácia. E. Destaque para o epitélio com células mais altas que as demais 
células da epiderme (cabeça de seta) e para os tricomas no bordo da domácia. F. Detalhe do interior da domácia 
destacando o epitélio (cabeça de seta) e o tricoma. tr = tricoma. 

Conclusão  

As cavidades secretoras em C. adamantium têm origem esquizolisígena, se formando a partir de células 

do meristema fundamental. Este tipo de formação também foi observado em outras espécies do gênero 

Campomanesia e em outros gêneros de Myrtaceae.  

Este é o primeiro relato de ocorrência de domácias em C. adamantium. Considerando o valor morfológico 

e taxonômico atribuído às domácias, estudos adicionais com outras espécies são necessários para 

verificação da aplicação taxonômica desta estrutura no gênero Camponanesia. 
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